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TELEGRAMMAS

Blumenau, 9 de Novembro

Ponte de Garcia está
encoberta.
Algun.s engenheiros

da commíssão encarre

gada dos estudos da
projectada estrada de
ferro S. Francisco ao

Chopim voltaram da
serra, pela impossibili·
dade de realisarem tra
balhos.
'Receia-se enchente

comoem 1880. Chove
abundantemente,; aI

guns.habítantes procu
ram asytar-se em ou

tras casas. Transito es

tá sendo feito por meio
de eanõaa.

(Correspondente)

Blumenau ..9 de Novembro

Hoje ao meiodia. ca
hio fortissimo tufão,
quebrando vídraçaa, es
traga,nao plantações. I,
Durou poucos minu

tos.
Algumas; casas inun­

dadas pela agua. En
chente declinande len
tamente. Tempo n;Le­
Ihora.

€) transito està ain
da sendo, feito em cs.'

nOas.

'i

Rio, 9 de, Novembro

Deputação cathari­
nense publica manifes·
to resignando cadeiras.
Irriso�io t
Esteves negqp.-se as·

signar; '(>ublicarà só.

OlDECRETO COMARCA DE CAMPOS NOVOS B.A.Z.A.R. THESOURARIA DE FAZENDA
Nao tendo sido possivel a REQUERIMENTOS DESPACHADOS

abertura do Bazar da LIGA OPE- Dia 7 de Novembro
RARIA, ante-hontem, conforme Francisco José d'Espindola,fôro annunciado, lerá logar -Informe a contadoria.�oje, ás � horas da tarde, a

Dia 9
mauguraç,ao d�ssa festa, que O. Josepha �oreira (20 des-promette ser bnlhant�.. ..

.

pache).-Haja vista o sr. dr.
.

A LIGA deve �star satlsfeltlS-:- procurador-fiscal.SItua pela manetra por que fOI
recebido o seu appello pela HHEUMATlSMOpopulação desta cidadee de ou- Cura completa com o Elixir de Ve.tros pontos do Estado, pois re- lume e Guaco, de Rauliveira,cebeu da divas valiosissimas do ._-

_-

Desterro, Itajahy, Blumencu ,
Foi exonerado Hodolpho da

Theresopolis, S. Francisco, São Silva Bahia di) lugar de ·pbar.José, Joinville, Tubarão. etc., maceuuco adjunto do exercito,sendo para lamentar que mui- no Est:ldo de Santa Catharioa,I.OS objectos de Blumenau fi- visto estar comprebendir)() nas
c.assem, po� esque�lmento, re disposições contidas na circulartidos no Itajahy, nao podendo de t6 de Março proximo passa­talvez chegBar a tempo de con- do, e nome.ido para subsutuil-ocorrer ao azar. ,

,

.

Grande é o numero dos ob-
o pharrnaceutier, CIVIl Alfredo

jectos, que vão ser expostos- Moreira da Rot:ba.
uns de grande mérito artistico,
outros mimosos e revelando o
mais apurado gosto, e todos
afflrmando os bons desejos dos
offertantes, em favor da pros­
peridade da LIGA OPERARIA,
que, pelos humauitarios fins a

que se destina, merece toda a

protecção do p0VO.

Consta-nos que duas bandas
musicaes tornarão a festa mais
auraheute.

o commercio, informam­
nos, desejando tambem auxi­
liar aquella festa dos opera­
rios,' fechará hoje á noite, pro­
cedimento que consideramos
digno de louvor.

O senado rejeitou por 33 vo­
tos contra 12 o veto opposto
pelo general Oeod0ro ao pro­
jecto de responsabilidade do
pl'esidente da Republica.
Entre os que votaram contra

o veto, estão os srs. Raulino
Horn e Esteves Junior, ex-se­
nadores por este Estado.

Una unico frasco_do Xarope deAngi­
co, Guaeo e Alcdrao de Noruega cura
as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Ppar.ulo

Cussts que está assignado I)
decreto regulando o interstício
para a promoção dos officiae,
da armada, de conformidade
com o art. 31 da Constituição.

Consta q ue está reformado,
de conformidade com o art. -i­
do decreto n. 193 A de 30 de
janeiro de 1890, o general de
brigada graduado, Jerouymo .

Rodrigues Moraes J «dim.

CONTRACTO
Consta que foi declarado ca­

duco o contracto de int'odllc­
ção e collocaçãe de immigrantes
neste E5tado. fel�o com a Socie­
dade Colonisadora de t849, em
Hamburgo.

DIZ o JORNAL do Rio q!le se.
rã!) transferidos: para o 3to ba­
talhão de Infmteria o teneote
do ioda mesma arma Joaqllim
Elesbão d,)s ReiS e des�e para
aquelie batalhão ° tenente Goa­
çalu Muolz TelIes.

A 3 do Corrpnle, seguio do
Rill de J In!�iftl pMâ a Europa o

digno re[Jresenlaote d,L W8S.
IHRN & BRAZILlAN TKI,BGRAPH ')

CO�PANY, ". R, hHd J. Reidy,
que dern Jr;jf-se h I P'H uns 6
mt'zes em L IOtlr, s.

Fica;) gllfencia de�sa com ..

panhlil, dU',\rlle a \\0 I aasenci�t
a ea' g , d I &1', Dav d Mc. Na"l.

SCrT. OOUCC. do IIJornal do Commercio;)
Declara em estado de sitio o districto

Blumenau, 9 de Novembro federal e a cidade de Nictheroy e to-
•

ma outras provideneias para a ma-

Ohuvas torrenctaes nutenção da ordem pubhca.
ha .días. A ponte do O Dresident� tia Republicá
Garciajá está Inunda 'dos Estados-Un!dos do Bruzil.
da. A enchente ameaça .

Tendo em. VIsta os factos e

ser grande; muitas fa- clrc�m�t1ln�I�s. constantes .do
üías estão fazendo ma lIl�esto dir ig ido nesta. da tamI

.

, moveis' ao paiz e dos quaes se eviden­retirada. de .

.' cia o imminente perigo quecasas prestes a ser ln-
correu. a conservacao e esta�i­

vadidas pela agua.
_ lidade da fórma

•

republicanaNoticias politicas nao consaarada Dela Constituição
alteraram tranquillida· de 24Ode Fev�reiro do corren-

de população. te anuo,

(Correspondente) Considerando que, é da ma-

xima urgencia atalhar desde Já haviamos escripto a noti­
logo o movimento. que no sen- -cia acima, quando soubemos
tido oalrestauração mouarchica, que da petição do sr. tenente
para deshonra e ruina da Pa- Miranda Santos não se de­
tria, começa a operar-se e pa- prehende que o peticionario
tentemente se revela ainda aus requeir.i ser admiuido a con­
menos perspicazes; curso, mas sim quer' que
Considerando que a salvação o Tribunal o considere hu­

e segurança das novas institui- hilitado a ser nomeado juiz de
ções, que tanto incremento e direito, visto ter sido advoga­
prosperidade vão dando ao do na localidade supra refe­
paiz, exigem promptas e extra- rida; e. segundo nos informa­
ordinárias providencias na al- ram, exerceu elle essa profissão
tura dos gravíssimos perigos antes de seguir para a guerra
que a estão ameaçando:

.

do Paraguay, onde esteve.
Resolve e decreta o seguiu-

te: E' preten.lente áquella vaga
Art. to. São declarados em o sr. dr. Francisco Antonio

estado de sitio o districto fUlle- Vieir« Caldas, que, em um dos
ral é a cidade d e Nictheroy e ultimes dias, rt\quereu sua lra­
suspensas 3S garantias consti- bilitaçao ao Superior Tribunal.
tucionaes pelo prazo de dous O sr. dr. Vieira Caldas é juiz
mezes. de direito avulso; foi advogado,
Art. 2°. Serão severamente durante cinco annos, na cida­

reprimidos quaesquer actos e de de Porto-Alegre, em S. Pe­
manifestucões contrarias á or- dro do lho Grande do SIIl, e

dern e a segurança publica. exerceu sua profissão em va- A directoria da LIGA OPERA-
Art. 3°. O g0verno nomeará rios outros lagares desse vis�- lUA pede-nos para convidar­

uma commissão incumbida de ano Estado; actualmente resi- mos a todas as exmas. famílias
processar e julgar sl'l.mmaria- de na cidade de Lages, neste a comparecerem.
menle os inimigos da Republi- Estado, onde I:tem escriptorio Ica e os que por qualquer f6r- de advoc.lCia; é moço illustra-
ma contribuírem para alterar do e muito versado em scien· C> ve1;o
11 ordem publica. I cias juridicas.
Arl. 4°. Serão, sem demora

nem processo, deportados, para
log Ir que no actlJ se designllrá
os cidadãos que o devam ser, O ApOSTOLO de 2 do corrente
a bem da segurançil publica e disse que OiS sacerdotes desta
da estabilirlade da forma repu- diocese, que quizessem gozar
blicana,e em geral os que per- do pÍ'Ívilegio apostolico, po-
turbarem gravemente a orriem, diam celebrar naquelle dia até(Corre!�:pondente) ou se lhe tornarem perigosos. tres missas, sob as segnintes
Art. 5°. O g0verno opporty- condições:

namente ?ará conta ao .Con- :ta. Só podiam receber es- (�onCeSti!\ãH

g�esso �acl?nal das proVlden ...
, mola pela primeira missa, e Pelo sr. ruiaistro..la agricultn-elas excepclOnaes tomadas em esla esmcla devia �er ii rnar- ra foi declarado ao senado, em

virtude ,dp:ste decrete. cada pela taXi! da diocese. Êsta resposta ao seu offieio n. 29 de
O �Illnlst�o �e Estad,) dos primeira missa podiô o sacer. setembro ultimo, que o decrelo

negoclOs da Justiça o faç" exe- dote applicai.a livremente. 11. 896 dd 18 de outubro do anno

cutar., Pela,l ..�egundil e terceira, se ;Mssado concedeu ao crJronel DIO­

_
Capllal federa,h e'!l tres de dissesse, não POtÜil u sacerdote nysio Cerqueira, Carlos N.poleão

N b i I t t Poeta e capitão João do Regol ovem ro ( e mI o� ocen os e fazer 8f plicação alguma parti- Barros cessão das terras patrimo.Interpr'etaf)ão nove.nta e um, terceIro da He- culdr, mas 1,110 sómenLe pelas nia.eb que lI'este Estado reverte-
O So'per1or TrlbuD1al de Ju,- publlca.- MANOEL DEODORO DA almas de todos os fieis clefun- rem e hOllverem revertido para o

t ça do E,lado vai bOle IIlter.
FONSECA.-ANTONIO LUIZ AFFON- tus, e não podia por �stas se- �ominio d� naçào, mfldiante a

I C 'II 'Li 'Ille o agrimensord I 56
SO DE CARVALHO. gUlIda e terceira miSSiJS receber Jndernnl�açal) da Importanclii [)au'ld Q"h!eflt�r sela' nomeadPretar ,)UIIIII(l meDt� o 3rt. ,

fi >.Ju '. Oesmola alguma, Plir qualqutr que para esse m O governo des-· " _§ nOlco da CIlDStlll1iç_ão do E,· Exone.·ação titulu que fosse, aillda offere. pender ou hOuver d�sppn lido I,m aJud lnte da LOJIlmlssuo de �e(-1"(�'1 q"e :\.'slm dlspoe' O i J cl'da "''''P')'I'tlê!lle''I'lle,'lte. u,ma zona de, "eIs kl!c)melrOs n�ra ras, IJlle fllt1CCIOna no ml1nlCI-
"j" u .' sr. leneote-.;orOrte oa- V"- , U

"
• l'" '1

« Art. 56 '

.••.••....

quim de Almeida Gama Lobo 2". Us sacerdoteS qun nil- ,cada lado da 1mb'! da estrada dl:l fJlO d" Tllbarão, nfl,;le EHado.P "or'lpbo I1U1CO Podem,� I d li' l' d' d ferro que, nos lermos do mesmoali'e" .. , -.
.

l d l'..ça, que HI ous anno�, ap- que e. (lil Iss�ssem uas ou decreto, os cessioniflos são obri.lambeql ser Qomeados JUizes ue proximadernente. exerCIa o t�es rn�ssas� ; �1ü\). cumprJ��em gados a cons:�r,\Jr, sendo preSfJn�direito tiS cldadã]ls qo,e teoham calgo de secretario da repllrti- estas cOlldu,oe." Inoorrp,rtam, temente eesslOnaria d'essa conces­l-Ido b3udltados em concorso ção de p,dicia, solicitou h(Jn ... IPSO FACTO, em suspensão re· sao a companbia Estreito de S.
perall�e ,II Superior Tri,bunal •• tem exonerução des-se cargo. servada ao Papa. Francisca e CbopilD.

DE 3 DE NOVEMBRO DE 1891

Amanhã, perante o Superior
Tribunal de Justice do Estado,
terà logar o concurso de habi­
litação para juiz de direito, em
virtude da vaga da comarca de
Campos Novos, de l' entrancra,
e na conformidade do decreto
n. 104 de 19 de Agosto ultimo.
Acha-se inscripto 0 sr. te­

nente José de Miranda Santos,
ex-advogado provisionado em

Saquarema, no LHo de Janeiro,
ex-escrivão de orphãos e au­

sentes do termo desta capital
e, posteriormente, do termo
do Tubarão, neste Estado, car­
gl' este que renunciou ha pou­
co tempo.

Cu t,ha I"I"O@

Usando o Xarope Peitoral de ANGI­
co, GUACO B ALCATRlo DB NORUBGA,'desapparecem os catharr0808 maia an ..
gicos. PharQl",i" Popular.

'

MISSAS DE FINADOS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JorD.1U 40 Oommerclú
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E� no§ ....o c�u·Y·eSí.HH)I··; Na grande União, porém,
den�"0 eU3 Pal'ig� para I raro e o presidente ql1a tenha

8!.iilJlllUI[J.CÍOI!> (l'J reclamet!l, ! empregado este recurso consu­

o �i"\ll"'. A_ Lo r-et,te� rua Ill1Clooal 'l projectos iusiguifi-
-

61 Icantes. Infelizmente oeste inicioL:;� \tlUf'/aal-t,IO. n. •

dda nossa .epublrca o presi ente

O VF 1TO não tem sido guiado pelos seus

,J
•
{h1()iSLrOS para essa prudente

(Do Tempo, de 4 do corrente) I pratica,
Ag Há mesmo as apprcuen-A gravHhde da. situação pro-

l
.

"

, d. '
, ,'" d.

- sões que mquietam o espiruovoes a pela recusa ii sancçao hl -)
.

'fi d'

pll ICO penem ser just: ca asdo presidente da república ao
_

.

, di' I fi Dor desa-er tada apphcação da
pro]cc.o e 81 que r e ne e pu- l

, ., d ial
ue os crimes e dehcios que te- preEr?gaLlva Plr es I eocl, 'dIlha fi desgraça de commeuer posslve que � e: e res

algum cid-dão Investido de tão, pon�abdlliaded ?JS pr��ldeOlesaltas Iuncções, suggerc no povo es�e)a ma re IgI a e ouvesso

a maior cunosidade sobre essa
SI(JO confecerou ida por espmto

"

-

b
-

d h f d de desconfiança contra o cida-
prew,3:J, aun mçao o c e e o

dã d '

estado e para nós é inteir amen ao que occupa_ a presi enc.a,
,

mas ISSO só prejudicaria o cri,te nova.

Nas constuuições monarchi _

teria e a seriedade do congresso
cas existe lambem o veto, no trabalho legislativo e nunca

mas essa prerogativa do sobe- a Inteireza e a isenção do presi­
dente, sanecionando com o du­

riJ!J0 nunca é exercida e de Li'
d PI!) cunho da sua auctor idade e

et«, coucorr eu o no reglmeo
monarehrco o narlameutansmo, da sua unegridade semelhante

não pode ser exercida. Quando projecto. Para o povo o presi
dente sanocrouanrlo um projectoum ��blOete responsável não

d I dmgidc couu a SI, mostrar-se-
consegue o par ameoto ou a

aceitação ou a repulsa de certos hia superior às más paixões e
,

demi dei ás pequenas mtngas.projectos, ou ermue-se, . er
Não o aconselharam a� sim osxando a outro gabmete refe-

rendar o acto dJ' maiona parla- seus mmrstros e o projecto não

montar victcriosa, ou obrem da sauccionado já obteve os dos

corôa a dissolução da carnal a terços do senado, Se obtiver a

I mesma votação nà �amara, serápopular, o que 03 gina par a-
mentar sig[J,fica- consulta á promulgado lei tal e qual.

Certamente que da rigorosanação.
Como se vê, o equdlbrio dns execução dos preceitos constl

h I tuclonaes nenbum prejuízo virápoderes nas monarc Ias par:1-
menti>res tem por fiel a dissolu, a ninguem. O prestigIO do pre-

ção e o <lppelio ao voto popólar. sldeote da republica, o respeito
Na constitUição da republica que lhe é d6Vldo pela alta ma

gl'stratura que exerce e pelo seubrazdeira, pelo reglmen presI-
dencia.l do molde norte ameri _

caracter não soffrerão, mas se-

cano, não ha cLss.ülllÇão da ca.
fia melhor que tal não se dásse.

mara dos deputados e as dlver Na ac�uahdade o que :se deve
exigir dos poderes constituclo­geocias do eongresso com o pre

sidente resolvem se pelo veto oae&, é paz e harmonia.

tI d fi Qualquer quebra de cordlah-dl) presiden te co.m .

f' el Lo e

d dade [}e�sas relapo-es póde ler
mtlvo, se o prOjecto veta OU"

não obtem dois terç0s das vo- cODsequenclas, funestas para a

lações das dU:1S camaras na sua republica.
volta ao congresso ou com ef. E' no patriotismo, no criLe-

d' rio e no a!Dor á republlcl dafeito sUi!peosivo se esses OIS

terços sãu obtidos no voLo fioal. camara dos deputados, que hoje
Desse mo'do o eqoilibrio dos está a confiaoç" de uma soln'

d I ção digna e C0DstilUC:0nal des-podere$deit'gcHrmos' a so lera,
I d

íWi naCIOnal e factores das leiS �e incidente do mal app Ica o

conserv,'\.se tão estavel quanto
veto.

() patrlOtnimo e o criterio dos
cil:1<�dãos que os representam SI'

mantêm lLlalteravels e illesos de

,paIxões e de interesses egoistas.
O rompimento dt)s�e equill

brio ,'lÓ pó de Sé manifestar pela
IOslste'jJci3 sy:itematlca do pre
sideote em praticar o veto de
modo 11 allnl1lar toda a acção le­

gU:llaJ!va do congresso, e se este,

por intenção não menos anil­

patrí0tica nos seu, etIe�tos, le­

gIslar sómente em pre]UlZO d:1

acção elo poder execlltlvl', de
modo a ser-lhe JfnpússlV!::1 go
vemar o

E' assim o veto oas repo
blica:l presidenciaes, a. fU[jcção UB&EHVAyÕRS MErEOROLOGI CA S
mais Impor Lanie do preSIdente e

a que dá a feição C1fJc!eflStIC.l

deste regimen politiCO.
Nos Estados Unidos, qoe DOS

serviram de'modelo, os presI­
dentes têm exercido sempre o

veto com a maxinH liberdade
e a regra alli é o coogressll res

peilal.o. Os gilvernadores dos

estados e os maiT'es dos mu·

nicípíos o exercem lão ,\ miado

e tão ínsistenlemente que al- C':alDbio bancario 60·

iDOS se eelebrisaram p�11) YfJt9. !lI" e Loudroe.: 13 1("s ..

I i

t
'r'

I'
t

I,
ii

A GAZEr.4 DE NOTICIAS, de 3
do correote, publicou (J sebuin­
Le telegrall'1ma:
I Montevidéo, 2. -Noticias re­

cebidas de Sant'Anna do Livra.
menta aonunc!am que está

pre tes a irromper uma revolu·
ção no Estadél do Rio Grande
do Sol, sendo promotores da
mesma l;oobecidos cbefe� poli­
t:cos e milltare,� d'esse Esbdv.
N'esta caplLal têm Sido n'es­

tes oltlCIlo� dia,s compradas
grandes porções de armamenLo

por encl)mml�(}d:l d':dll. J

Feitas no escriptorio tecbni­
co do decimo districio telegra­
ohico:
,

PIA 8 DE NOVEMBRO

Maximo �3,3. i\1inimn '2i.4.
Chuva O,to2,�.

DIA 9
Maxímo 26,4. Minimo 20,8.

Ca::a:n.bio
RtO, 9 de Novembro

l trsnsmiitidas as seguintes infor­
I mações:

Pelos vestígios encontrados no

leito da linha verificou-se q ue o

descarrillamento occorrido hon­
tem (2) às 4 horas e 18 minutos
da tarde foi devido a vir arras­

tando uma peça da locomotiva, a.

qual, montando sobre um dor­
mente na parte exterior de uma

curva na kilometro 395, entre S.
Reporter José dos Campos e Jacarehy, fez

I saltar fóra dos trilhos 3. Iocomo-
DESASTRE NA E. DEF. CENTRAl tiva, que tombou.

MORTES E FERIMENTOS Ficaram inutilisados um carro

de bagagem e um de 2· classe.
Morreram: o machinísta Rega­

das, e chilre de trem Thomaz La­

gdeu, e doas empregado- do cor­

reio.
Ficaram gravemente feridos:

uma criança, filha de um immi­
graute, a qual falleceu horas de­
pois; o ajudante do chefe do
trem e um empregado do cor­

reio.
Feridos levemente: ° foguista,

o bagageiro e d l versos passagei­
ros de 2· classe.

A linha ficou pouco damnifi­
cada, e ás 6 horas da manhã de

boje (3) estava desimpedida.

PARABENS

Completa boje mais uma

primavera a exma, sr. d. Ceci­
lia Madeira, filha do oeguclante
d'esta praça Manoel Joaquim
Made:raê

perimentado e muito apreciado
por suas maneiras csptivantes.

O resto da gente desse vapor
é attellcíosa e digna de seus

estimaveis superiores.

S. Paulo, 3, (2 h. da t.).-Hon­
tem, no kilometro 103 da Estra­
da de Ferro Central. entre as es­

tações de S. José e Jacarey, des­
carrilhou o trem expresso que vi·
nha do Rio.

O comboio compunha-se de cin­
co carros, sendo os dois primeiros
de segunda classe, um CaIU O com­

partimento do correio e bagagem,
e os dois ultimos de prtmeira
classe,

O trem vinha atrazado , Para
ganbar a hora, 'o machinista deu
toda a velocidade á machina no
k.Iometro citado.

Os dois primeiros c -rros, {ta oc­
casião de entrarem 13m uma curva

Iortissuna, descarrilharam. fican­
do em estilhaços, e 11 macüina
tombou para o bJo esquerdo da
linha.

Passada a prima.ra confusão,
verificou-se que os tres ultimos
carros esta vam íntuctos.

Sob os destroços dos outros
carros havra grar.de uumero de
Ieridos, quarenta e dous dos
quaes br.lYem··'nh\, e quatro ca­

da veres.
Faltavam, porém, diversas pes­

soas, que não foram encontradas,
e por isso é ilossivel que o nume­

ro de mortos seja maIOr. Os seis
mortos reconbecidos são: o ma­

chmista Regadas, cujo cada ver foi
encontrado debaixo de tender, o

cbefe do trem, Thomaz Lagden,
o ajudante d'este, cujo nome Se

ignora, o bagageiro a dous em­

pregados do correio.
O foguista estã. gra.vemente fe­

rido e fOi transportado para a ca­

sa de Misericordia de Jacarehy.
Foi tambem encontrado o cada­

ver de um menino cujo nome se

ignora.
Logo que aqui se recebeu noti­

cia do desastre, se�uiu um trem

de soccorros com ambulancia, e

o mediCO sr. Eva.risto Veiga. e o

engenheiro Pereira G beial, de S.
José.
D'esta estaçi10 pa.rtiu boras de·

pois o trem de passageiro�. qua
aqui chegou ás 2 1 r2 boras da
madrugada. de boje.

.

A macbina que trazia o trem
descarillado, era complet"mente
nova, como tambem era novo o

pessoal do trem. O machinisla pe­
la primeira vez viajava da Cacho-
eira para cá.

,

Dizeiu alguns passageiros que
vinte metros além do ponto em

que se deu o desastre, ha um

grande aterro de ambos os lados
da linba, de modo li ue, Stl odes­
carrillamento abi se dessa, ne­

nbum carro escaparia.
O trem de soccorrooS inda nao

cbegou.
Por informações prestadas pe­

los passageiros aqui cbegados,
parece certo que os passageiros
de pr1móira classe nada sotJreram
em consequellcia do desastre, por
terem os guardas-freios d'esse:;
carros apertaI do a tempo os breahs.

- A's 3 horas:
Vlctlma'l rio desastre fallece­

ram os �eguintes empregados do
correiQ: Ll1iz Baptista Moraes,pra
ticanto de 2" classe, e Jose Cons­
tancio Lustosa, 3· officiaL
Joatluim Rodrig ues dos �i:ln,tos,

carLüira de 2& çlasse ficou graye­
mente ferido.

Os d'ous primeIros viI;lham ,am
sei viço do correio; o ulllmo em­

barc'>u em GU?.fatinguetá.
(Ga�eta de Noti,aias.)

Do logar do sinistro foram - 30$

De muita conveniencia seria
que a NORTE-SUL possuisse
maior numero de barcos nave­

gando para o sul e tocando no

porto desta cidade, e é de sen­
tir-se que seus vapores não to­
quem actualmente nos portos
que ficam entre este e o do
Rio de Janeiro.

A companhia tem sua séde
na capital federal e seu capital
eleva-se a 6.000:000�; já tem
pago dividendos, e tal é sua

prosperidade, sempre crescen­
te, que os futuros dividendos
promettem ser vantajosos.
Além do ARLINDO e do CA·

MILLO, possue a companhia va­
rios ou tros va pores, a 19u ns de
sua propriedade e PS mais fre­
tados na Europa, navegando
para outros portos da União.
São seus representantes aqui

ossrs. R. Tro::npow.;ky e Wen­
ceslau Freyslehen.COMPANHIA NORTE-SUL

Apreciadores de todos os que
sabem comprehender � realisar
seus deveres, amantes da jus
tiça e dispostos sempre li pres­
tar nosso apoio, ainda que
fruco, a toda causa que inte­
ressar possa ao publico, a re­

conhecer o merito, onde quer
que se manifeste, e a encomiar
os que a isto fizerem jus por
motivos que ennobreçam ou

recommendem á gratidão e es­

tima, não podemos esqui­
var-nos de ser echt)s da boa
opiniãO que temos ouvido so­

bre o tratamento que, a borJo
dos vapores da COMPANHIA NOR­
TE�SUL, é dado aos passageirus
que nelles yiajam e ás pessoas
que, de pilsseiu, ali vão.
Ainda ba hem pouco tempo

ouvimos referencias das mais
favoraveis ao ARLINDO, chegado
ao porto desta capital no dia
26 do mez ullimo, em viagem
para o sul, e que boje deve
aqui achar-se de regress?

O commandante e o lmme­

diato desse paquetl!, os srs.

Manoel Gomes e José Francisco
Aroche, são cavalheiros dístin­
ctissimos, muito attenciosos
para com seus hospedes; os ou­

tros officiaes, empregados e trio
polantes do ARLINDO são res­

peitadores e basLantemente de­
lit.:ados.

SECQÃO LIVRE

s. Miguel
DR. FREDERICO ROLLA

COm geral consternação foi
hontem aqui recebida a in­
fausta e inesperada noticia da
morte do distincto e caritativo
medico Dr. Frederico Rolla I-

Ao divu 19a r-se a triste noti­
cia, notwa-se em todos os

semblantes ii magoa e conster­
nação, e no daquelles que ti­
veram o prazi'lr de em vida tra­
tar com com o illustrado facul­
iativo, de cujos serviços medi­
cos Pl'ecisavam para si, ou sua

familiil, o sentimento ftli im­
menso e profundo!

.

Dir-se-hia pelo pezar que de
lodos se apoderou, que o illus­
tre medico eril de todos um

amigo dedicado, um parente
muito estimado!

Mas nã') será por ventura
uma pessoa de nossa familia­
o medico que cura nossas en­
fermidades e que toma os nos­
sos filhos nos braços para os

examinar, que os beija com ca ..

rinho e ternura, como fazia o
Dr. Rolla? ! E' certamente.
Quem escreve ostas toscas e

obscurail linhas, embora sabin­
do da obscuridade emque vive,
o faz obedecendo á mais santa
das virtudes- a gratidão á

Não menos digno de menção sua inolvidavel memoria, pelo
é o tratamento que se dispensa amor, carinhos e ternuras com
a bordo do e�cellen�e p'f,quete que sempre tratou os seus fi­
C4MILL.O, do comm'f,ndo do lhos; e qpal o pae eJtremoso
sympathico sr. José Francisco que 'é indifl'erente á quem lra­
de Oliveira, naulico babil e ta os filhos com ternura.,colD a'
dos mais conhecedores da costa bondade tão peculiar ao Dr.
do Brazil, e um desses homens Rolla? I
que a uma boa educação reu- Releva contar o facto que
nem qualidades das melhores, observei e que prova a grande­
o que fal-o inspirar affeição a za da alma do illustre morto.
todos os que com elle reliido- Tendo occasião de assistir a
nam-se. Occorre-nos um caso uma operação por eLle,conjun­
�ecente, qlJando, depois de c.tamente com o não meno� dis­
forte temptJral, em que seu tlncto Dr_ Ihyma, pratu:�ªQa.navio teve de lutnr desabrida- em uma criança que, em uma
mente com poderosos elemen- quéda fracturou um braço, u

LOS, chegado ao Rio de Janeiro, qual devido á grangrena teve
manifestaram (JS pass�geiros de ser amputado - observei
seus agraJecimentos, por ve- nessa occasião uma lagrima ro­
rem-se a salvo no porto dese- lar pela face do bondoso Ole­

jado, e () commandante Olivei- aico!
ra não poude oceultar as lagri- E' que o Dr. Rolla, como

mas, que palavras cheias de que senlia em si-os golpes
expreSSão e tie reconhecimento que o seu distincto collega da­
fizeram qU,e dO,�e. impressâq ya no .,�raç� d� �enfqo:;
e Q.m coração �enslvel não po- �qq.em J� Qll'VHt tqbq.Lado a[Ql:
dessem conter, zilde no correr d1i enfermid�de

E' immediilt!J do C4MIl,.LO o que o tornouiIlvalido para mui.
sr. Francisco M.artins de Car. to mistéres da vida.; tanto que,
Vlllbo Pimenta, marinheiro es... depois 4,0 pequeno cOlllple'a-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A SELLARIA
i

Tosses ! Tosses!De V, S. att. er". e vnr,-,
Antonio Firmino de Sousa. :
Reconheço a flrma,--Antonio'

José Lamun. !
: acaba de receber uw sort i­

mento de sellas, seilins, xe­
réis, cabeçadas e redeas in­

glezas, malas para viagem:
assim como tem sempre um

grande sortimento de ba­

hús, colxões e outros mui­
tos artigos que só vendo.

Rua Tiradentes n. 1

Recommenda-se ao pu bhco

••••�••••��•• o Xarope de Angico
f.�

"'4' ,.,� "

• Composto, approvado pela� HENIl[fiUE VALGA • Exrna, Junta de Hygiene Pu-

U nu.. bll�a, marav.lhoso medicamen-

" BACHAREL EM DIREITO "lO preparado com ,a de�antada
� .'. gomms de Angico do P:Ha e Al-
fl te!D, p�ovisoriament�, seu es- � cauão de Noruega. E' efficaz
� críptorío de advocacia a rua W ". das as f J ,I dII do Commercío n. lO-sobrado. � par,l to as a} CIl erm« aues o

� Poderá ser procurado, para = peito agudas 00 chrouicas, como
� todos os serviços de sua pro- fi ,

"

b hltesv c: h d� fissão das 10 horas da manhã" sejam rene ítes, cal arros, e-

I ás 4 d� tarde.
., fluxos, tosses rebeldes, astbma,

•••••••••••S eLcEs1e excellente medicamento

CONSTRUCCOES (-'repara se DO RiO de Janeiro,
... na Pharmacia Bragaotma de

Antonio de Castro Gaud: a e Mendes Bragança & G., e acba.
João M<1ngudbolt declar�o que se á venda ne:;la cidade.
f;judaram uma ,ocldade, cujo Pharmacia Popular
fim é fazerem qualquer obra de

FRASOO 2$000coostr ucção, median te contra-

cto, teudo para isso um pes­
soal h<1billtado, podeodo ga­
ralHlr solidez, perfeição e em

prego de superiores matériaes.
NOS COQUEIROSPódem d'csde jà ser pro

curados á Rua do Commercio,
n. 32 B.

Desterro, 28 do Outubro de
1891. -- ANTONIO DE CASTRO
GANDRA. - JoÃo MONGUlLHOTT.

��
MANOEL POLYCARPO TAVARES

t
Matilde de Langdon
Tavares, FraLicisco

Esequiel Tavares e sqa
familia (auzentes), Adelai­
de .A.� de Longdon e mais
pare ltes de S(jU finado ma­

ridJ,irmão, genro e pal'en�e
Manoel Polycaros Tavares,
mandà0 celebl'ar ,pel() repou
80. eterno .de �Ufl alma, umal Vende-serrnssa O� Igreja de S. Fl'an .

CiSCit, quint<l foira, 12 d'l! 0,0 ,�o�el B�'ilZil uma esp��.çi)p'\�nte, ás 8huras da ma Ig(Hda mgleza T. R. MallI·

nbà, e convidam a seus p.:l 'mer London,o ulna eal'abi·
reotes e amigos a assisti- na nÚl'te-americana M�Hlia,
reli1 ri eRRe 3ctil de religião. dozo til'ot:l.

um" p����de�:�r�". comi TEllRA�
ba�tailte cul11IHodos: tem No

� log.Ot· ?enominaon IsaL\" dt UH quartoH e varao- .A,.l'luaçau da Pledane: 130
da, quinti:l.l, poço com boia, bl'aças de frente e qui'lagu:�.,-�.l'qa do. Morro dOlnhontat-l de fuodoR_ Quem
Ant�ol Cí), emtliJl�O, Ir&'l'-l pretendeI' comprar I di ,'i­
LOaçQGS {li) escriptoí'Ít). des-! ja-He á Rua Tiradentes
li\ fvlb�,. I. n, 24,

J0.111:11 do Oommercio

I'
I

mente curado, foi á S. José' Dr. ALFRRDO MENDES RIBRIRO, capitão
,

medico do exorclto.»
exclusivamente visitai-o.

d d
-

b « ... Por milagre de Deus, um amigo e
Assim proce en o, nao o e-

negociante deste lugar, não querendo que
decia a outra CJusa que não eu deixasse meus ínuocentes filhos por

. criar acomselhou-rne o Peitoral de Carn
fosse aos Impulsos do seu gran- bará: e eu sem fé, pOIS .qU<l nenhum reme-

d coracào porque sen.lo o dio m- p0Z bom, resolvi que esse nego;'I-e ..' '.

l,ute
me mandasse vir la casa de Vv. Ss,

pequeno de que tra teí de paes seis vidros para experimentar, (j findos,

b -elle não espera v a re- estes, já dormia bem, cessando de todo os
po res

I escuros sanguineos.
compensa equivalente a tantos

I
Mandei vir mais 24 vidros e continuei

'fi
.. até o -nno de 1888, e graças a Deus, acho-sacn cies. i me completamonte curado I ...

E' porque o Dr. Rolla soube _JoÃo JOTRZEBENDO, Estação do Bom Jar-

h i lt, missão dim, estrada de ferro de Cantagalol-
compre em er sua a a

na sociedade, sabia que. como

medico, não se pertencia, e

sim a que� de seus �occürros
precisava; eIS porque tao prorn­
pto era em acudir aos. ?hama­
dos do rico, como solicito em

attender 80S pobres que de
seus serviços preoisavam, e�
cuja classe sua me�orl� sera

sempre chorada e JamaIS es­

quecida !
Terminando este solemne

testemunho de minha gratidão
-faço votos ao Creador �i1 ra
que recolha á mansão dos JUS­
tos a alma daquelle que em

vida tantas lagrirnas enxugou,
que tantos serviços prestou á
pobreza, em cujos �orações dei­
xa um vacuo difficilmente cus­

toso de ser preenchido, e que
na terra se chamou- Dr. Fre­
derico Rolla.
iá de Outubro de 1891.

X.

ABSCHIED

DECLARAÇÕES

APOLI�ES

ANNUNCIOS

D. Jesuina Candida Vieira da
Silva, tendo perdido as apolices
da divida publica geral os. 75781
a 75785 de valor nominal de
1:000$000 cada uma, de juro de
5 % ao ,'.\::100, assim O faz publico
na fôrma do art. 108 do Regula­
mento que baixou com o Decreto
n, 9370 de 14 de Fevereiro de
1885.
Desterro, 2 de Junho de 1891.

-O proc 11 rador , Francisco da
Silva Ramos Junior.

« ... Por espaço de quasi dous mezessu­

jeiteí minha filha ao tratamento de illus­
tres facnltativos; mas a molestia, zomban­
do de tudo, progredira para o desfecho
fatal,

Nessas cu cumstancias um amigo dedica­
do acorsselhou-me a exeprimentar o Peito­
ral de Cambará, medicamente do Sr. José
Alvares de Souza Soare s, de Pelotas, e, em
tão boa hora aceitei esse cansei ho, que no

fim de seis dias as mel horas se foram ao­

centuando, tendo deroinuido a tosse � ou­

tros pheuomenos que acompanharam essa

terrivel enfermidade. Minha filha tomou 18
frascos do Peitoral de Carnbará. e hoje pó­
de-se considerar completamente restabe­
lecida ..

JOÃo ANTONIO PEREIRA. SANTIAG-O», socio
da respeitavel firma Santiago & Irmão do
Rio de Janeiao.

« ... Sendo forçado a interromper os meus

estudos e voltar ao seio de mmha família
nesta capital, onde fui por orderr: de com­

mando das armas mandado inspeccionar
de saúde, sendo julgado Incapaz par todo
o serviço do exercito, por soffrer de tuber­
calosa pulmonar, Vendo que nada conse­

guia com os. médicos. recorri ao seu Peito­
ral de Cambar á. e com alguns frascos des­
te precioso rernedío fiquei completamente
restabelecido de tão perigosa oufermida de.
causando pasmo ás pessoas de minha arm­

zade me julgaram incapaz para lu itar com
a vida ...

RA.UL CEZAR FERREIRA DA CRUZ», ex-ea­
de te do exercito. no Pará.

« ... Consultei diversos olinicos desta ci­
dade e disseram que eu estava com princi­
pio de uma tuberculose. Far to jl de tomar
dive:sos medicamentos sem proveito algum,
lembrei-me do seu Peitoral de Carnbará, e

fazendo uso de 6 vidros. creio achar-me
completamente restabelecido, visto não ter
mais tosse, n-m febre, eto...

FRA.NCISCO JosÉ BARCELLOS.», 1. emprega­
do na Pharmacia Delgado, no Rio do Ja­
neiro.

Despedido.
Fredenco Busch e sua Iatníha,

renrando-se para a colonia
Blumenau, oude preteudem fi·
xar residencia, e não podendo
pess.>almente despedlr.se de to

das as pessoas de S'la amizade,
vêm por meio d'este pedlr des­

culpa e ao mesmo tempo o�ere­
cer ali os lllllitados prestlmos
de que dispõem.

Desterro, 9 de Novembro
de 1891.

«: .. Medicos de Sant'Anna do Livramen·
to, quein consultei, decla raram ser c�.sc
perdido ,J inutil qualquer tra\amento, V.IS­
to o estado adiantado da doença: o dr. FIa­
lho. porém, aconselhou-me ii Peitoral de
Cunbará, de V. S., Iplvez unioamente para
sati.fazer-me, e fui com este preparado que
o meu filho se curou! ...

VICENTR SIMÕES FILHO.» Fazendeiro em

Saranday, Rio Grande do Sul.

E' agente e deposita rio po Peitoral de
Cambará, neste Estado. o pharlllaoeutlco
Elyseu Guilherme da Silva.

F. G. Bu�ch und Famille
eslauben sicb, allen Freunden
und BekaonLen bei ibrer Abrei­
se nach Blumenau ein herlí­
ches Lebevobl zuzurufen t

Desterro, 6 November 1891.

Nem mais UIna pala-
vra!

Certifico que soffreodo d'um,
tosse nervosa, q ue todos os annos

me apparecia ao entrar o verãO
manifestando-se sempre á noite e

ao deitar.me, Stílm me permittjr
repousar um só instante, foram

improficuo!l todos os medicamen­
tos d� que até então fizera uso,
no sentido de debellar tão imper­
tinente soffrimento.
Aconselhad'l pelos disctintos

pbarmaceuticos Srs. Raulino
Horn & Oliveira, a experimentar
o �eu preparado-Xarope de An­

Peitoral de Cambará õico, Tolú e Guaco (Peitoral Ca-
CURAS DE TUBERCULOSE thariilense)-com tal felicidade o

Os topicos que abaixo tIauscrevemos, fi d 24 hextrahidosde att"Jstados de pessoas oonhe- Z que, em menos e ",oras, e

oldas, devjdl\mente l\Llthentipaqo� tl illl� tendo apenas tomado Ô Ilúlheres
prElSsos nos folqetos qlle aonmpaqhalll cl\qa do mencionado Xarope, vi desap­fraS9Q do Peitor�l qll Cllmbara, Drovam.
de lima fórma evidente, que este grande' part'cer aquelle impertinente in­
medicament0 do Sr. Souza Soares lem rea- commodo, que até hoje,felizmen­lisado ouras de tuberoulosa ou tisica pul-
monar, enf1rmidade até hoje reconnecida te, não vol tou.
inouravel. No interesse pois d'aquellesEH-os: ff d' I'«, .. Sem jámais oonseguir que os reme- que 80 rerem e Igua Inc-oom m

dios receitados por habeis medioos trou- do, faço esta declaraçãO, pois es
xessem allivio ao meu so�rer, ,'acorri ao tou certo que, como eu, encoo-prelJioso medic�mento Peitoral de Camba- _

"

r4.doSr,J. Alvaresde3.Soares,drl Pe- traraocompll:)ta cura no prepa,
lotas, e, em tão boa hora o fi2, que boje

I
rado dos Srs. RauI i no Hor [l &aoho-me oompletam�nte curado dI! uma Oliveira

'

enfermidade que. de di� a dia. me arras: :
'.

lava ao t!llllulo...
' Deflterro, lO dr! Janeiro de

�"'NQEL' C4VÁl.CANTI RI> A,,"0QUE�QUE.» 1 i891.-Conego Joaquim Eloy de(PII ...r das Alagôas.) IM d
'

_ e 61ros.
u ... Desde que prinoipiei a usar es�e be- inefico �e�icamento, expe1'Ímentei melh'j-', .

ras senSlvelS; os escarros sanguineos desap- rudu pela ver-da de
pareceram e a dolorosd tose que não ';De B· dA'

,

28 d Jdeixava um só momento.ie allivio, pnn- I a f ra O rlrtU, A n lhe.
palmente á no)uts, foi cedendo gradual-! de l890,-CllÍadãf)8 RaulillO Hornmente, de fórma qnl! Iloje após ter tomado II & OI j>' -E b' ,"

cerca de 35 frasco do alludido peitoral, ve- I L Ira. u a alX? ass Igua-
lo-me oompletamente curado de uma en- do atlesto que uma mlD.ha filha
fermida.deqve tir:tharesistido a dez "nnoslpor nome Ba?ilice,da 10 rne'lAS dedg não Interrompido) trHtamllnto !...

'i'
' . ' ,ai d'"

...

�ASCO Jusa PRR,ElR,A
DR AVILA./Santa vi2� lidai �! eS�an{lO, sOU1Bn o de uma

tor�� do �o �a��a!:.:t ' ! I. 't"rrtvel tosse, com todos u,s sym-
n rIC... Ten!Jo emp, eg'âdo oom resultados ptomas dI:) Coq ue I u che. fOI radl­
mi'ravilhosos o Peitoral Cambará em di-I calmente CIlI'lld', com o Pe2toral
versas ,atfecçõe. da s vias respiratórias,.•�- 'I' Cathat'inense pu r VÓ' p['ep" radobresahmdo um C&SO de tuberculose IDCI- '. � -, ,1

oiente. qua foi r adioalm�nl� . curad,: com! aconselh"do pelo c!d�q�1J Map,yeldste preparado; em D. Vlrglnla Maria Men-! JO"é L'lInimde8. realdellte na Bahie, á rlf� s. MigHel \ \ "
,
,.:

f;r+ iII.
' , ' ",'

" !!'l!�orwv�o� � Il�er q!'l��1\ ()

o TABELLIÃO

CAMPOS JUNIOR
tem seu escriptorio à rua Tira­

dentes n.

Ao Sr. Manoel Higuibi
P�de-se que na publicação,

que está, fazendo, do seu AI­
bum, seja cada escripto aC(lm·

panbado da respectiva dat&,
constante do mesmo Album.

308000 o 1D0io

Antonio Paotaleão do Lago
Junior paI ticipa a seas fregue­
zes e amigos, que d'ora em

diante vende cal de superror
quahdade á 30$000 o moio;
quem precizar dlrJja-�e ao mes- _,

_

mo, ou á rua José Veiga n. 84,
011 ao sr. FabIo de Faria, á
Praça 15 de Novembro.

DO

BEIRÃO

João Firmino Beirão
-------�-----------------

TOSSES

Fabrica de cal

TRABALHO� D� E�CRIPTA
Pessoa habilitada encar­

rega-se de trahalhos de es­

cripta. mediante modi(}!\ re­
tribuição.

Informa-se na casa com

mercial do SI'. Fl'Uncisco
Caetano, proximB á lnten­
dencia municipal.

--'--�!1J�.rt't'f'.,..,.-------

CONSTIPAÇOES! DEFLUXOS

Curados com o

PEITORAL DE ANGICO
Preparado pelo pharmaceutico

DOMINGOS DA SILVA PINTO
Poderoso peitoral contra

a suppressão da voz, a see­

cura da girganta, as dores
do peito, os escarros san­

guiueos e o enfraquecimen­
to das forças proveniente
de todos os padecimentos
too: siculos. B que provêm
das affecções pulmonares.
Cura as or.ns tipações em 24
horas, ao ar livre, sem res­

g.iardo nenhum.
O legitimo Peitoral de

Angico de Domingos da Sil­
va Pin to é ele COI' preta, e

leva na etiqueta de cada
frasco o retrato do autor.

Cuidado com as Ialsífíca­
ÇÕêS II e ii di tações II

Peçam o Peitoral de .án­
gico feito em Pelotas, se

querem uu, Peitoral efflcaz
nas mclestias do peito, co­
rno provam os innnmeros
attestados tanto medicos
como particulares de aida­
,iàos conhecidos.

Vende-se na. pharmacia
e drogaria de seu auctor

Domingos da Silva Pinto.
DEPOSlTO G.ERAL

RUA SETE DE SETEMBRO N. 42

Pelot.as

Aqui em casa de seus agente.
NICOLICH & C.a

PRAÇA 15 DR NOVBMBRO 5

PRODUCTOS
DB

J.P. LAROZE
!provadoa pela Jllllta de Rygielll do Iralll

�, RUA DBS LlON8-ST-PA,UL

Xarope Depurativo
de casca de laranja amar,., ao

Iodureto de Potas8io
Remedio infallivel contra as Alfecçõe.
cscrophulo'a8. tubercul08as,cancro,QI,
rheumaticas, tumores brancos, glan­
dulas no peito, accidentes sllphilitiCOl
secundarios e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de c,asca de laranja amarga

Recommend ...d por todos os medlcos
plll'a reG"larizar as {uncções do esta­
mago e do 1'ntestino,

Xarope Ferruginoso
b de casca de l,.l'anja e de quassia
" amarga, ao

Proto-Iodureto de !'erro
o estado liquido;" o melhor meio de
inocular o filrro contra ús ci5,'(s palli­
da�, as tlores Mlncas, a� irrl'gulari­
'dades e falta de. mensf.".<aÇÜO,ll anemia
e o ?'achitismo.

. DePO.itOl em todas (\II boas Phll'lll1ciu
• Drogaria. do Bruil.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Pot-!lssio
Chymicamente puro. E o c&lmantemail
certo contra. as atfecçõe. de coração,da.
vias digestivas c rcsplratorias, nas ns­
vralgias, na (7);/0718''-'" no hllsterismo,
nas nevroses em !Je� 'ui, na insomnia das
crianças durante ope;�iodo de dentição.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 Jornal do �Commerc10

acaba de receber, pelo oll�mo vapor, um lindo e vari,a�o,sljlrti.
INTERESSANTES MARMOTAS mento, como seja;
que provocam boas gargalhadas, Magnificos aparelhos para ·café e almoço. de louça; duos de
acham-se a venda em casa de porcellanas, o que ha de fino neste genero e de mais moderno;

Abreu & Tr·ompowsky. ehicaras em duzisá artigo de lei; um variadissimo e completo
Chapeo Catharinense- rua de sortimento de vasos de porcellana, Vidro, baccarat, marmore, de

João Pinto, n. 3 'todos tamanhos, preços fi gostos; lindas escarradeiras de porcel-
lana dourada; chícaras de norcellana fina para chocolate e caldo;
ditas em caixas de vclludo, objecto de laxo" proprio para pre­
sente (de Pão por Deus! 11); canequinhas para café; cestinhas �
porta-cartões de vidro dourado e de côres diversas; jarros e ba­
cias, copos de vid. o e de crysial, laças e calu para champange;
lamparuias do Vidro; couservas italianas e francesas: doces em

calda, em Vidros; e em latas: vermuth ital.auo e Irnucez ; cognac
de Mane Bns-rd e de diversas marcvs; ch imprgne; I ado sorti­
mento de hcot es francezes e Ingle7.es em garrafas a phamasia,
eoruo não hs igual nesta praçl; vinho do porto em garrafas,
Ol!US e har rii, ditos Bordcaux de lod1S as marcas, d.to figueira ,

italiano, hespanhol e Alll�;.lOte, dilO Moscatel.em CUIX s, garrafas,
5··, 10·', e 8°·, duo Mahgl, lagrlplu::, Paralete e outras muitas
m.u cas, azeite doce em lata s e harrls'lpassasem call�de4·, 6·,
,e 0°; dias em .calxas enfeitadas pala quem tem. bom gosto e co­

bres; cervejas; manteiga em Iaras de 1 a 10 kilos; tubos belgas.
Petits-Po �s" aze tonas, chocolate de diversas marcas, e 00-

Iras muitos géneros Lodos garantidos, qne se vendem com pouco
lucro, porém

Iii;
Ao Cbapéo ,Catbarinense"

íMurta attencão ! Muita attencão!
ADMIRAVEL ! ADMIRAVEL! .

o esplendido sortimento' de chapéos recebido pélo ultímo vapor "'!
.

E PRECISO FICAR BEM CLARO QUE o '

CHAP�O CATHARINENSE'
É A· UNIDA CASA ESPECIAL DE CHAPEOS EM TODO o ESTADO

Os propriet.arios da C�Sll Especi tl de Ch�péos convidam Il?s;�eus �::nave.,i,s,'..
freguezes para VIrem examinar o grande sortimento de chapéos. qua <l,stãthSen';'

.

do vendidos por preços excepcionaes.
E' preciso não esquecer que é esta a uniea Casa Especial de Chapéos, ,a

que não p6de temer competencia !

NÃO COMPREM! NÃO' COMPR,EM,r
CHAPEOS SEM VISITAR A CASA ESPECIAL DE CHAPEOS <.'

AO CHAPÉO CATHARINEN·SE';'
3 RUA DK ,JOÃO PI_TO 3,·'·

II Rf\T!\T:\S �J CEBOL,�S I
'I fRANCEZAS III d� superior qll dl;L�d,', :hl?l-d"s pel» vapor Lt. ')J& J,y J,

I vende-se á
RUA DO COMMERClO, 68

111 II
�LJi

PC)NT_A.! BEAUTIFIER

I
NA "

-------...---

CHEGOU! CHEGOU ICHEGOU t

Lindos chapéos modernos
PARA SENHORAS .E MENINAS!

COMPLETO SORTIMENTO DE CUAPÉOS

Ama de leite

PARA MENINOS

Chapéos para. homens
As pessoas

,na conhecem ai

P:ILULAS

DsuiUT
DE PARIS

aio�esitam empurgar-se quandO
preCIsão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilules póde escolher
para tomalas, ahora e refeição que
mais che cOl_wier conforme suas

occupações.� fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo effeito da
bra aljmentl:lção, si S9 :decide, ,_

fa,cilmente a recomeçar
tantas veS8S quan&o for

lJecessario.
II fr•• Ur.1!9

BONETS DE DUAS PALLAS
PARA HOMffiNS

��W��� �
IMMENSO SORTIMENTO DE LUVAS Dm PELLICA !

-

Luvas de pellica branca para homens
Luvas de pel de sued para homens

Luvas de pellica branca para senhoras
Luvas de pellica preta para senhoras

Luvas de pellica de córes para senhoras.

ITTENÇlo
" FRESQUINI�AS

DA �ASA DO rINHO, RUA DO OUVIDOR
Vende-se um sobrado ca

rua Trnjano, e onze apólices do
Estado de 400$000 a juros de
7 por cento.

Informações nesta typogra·
phia.

;\1\I,I::\.
'I. I �: I

I'
, III'

i t�: A CASA DO COELHO
:.,' Sempre na pontíssím., das pontíssímas das I Precisa-se de uma boa

I

\, [iI pontinhas das pontas !!!!! I ama de leite; para tratar
i,!'

\" R do C'orn rrror-oiO Ina pharrnacia popular,
I

.

, na .' ./ Praça 15 de Novembro, pUI' 1
11 .' (Em frente a Alfandega) {baixo do Hntel Brazd. I

PRIMEIRA FABRIGA DE LUVAS DO

13R..A.Z:I:L

II Chapéos de todas as qualidades para homens I Chapéos do mais apurado
,.osto, para meninos, Chapéos de palmeira parameninas (rico sortimento).

II

Chapéos a jockey para crianças!

.....,

Arl1T'E TC;J\O
.

" i,
l \ t'Ci ,. .

li .) , 1 I
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, I':
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o ARMAZ.EM DA IREPUBLLCA

A'

ARMA'lEM "f)An R�'UBLI�A N 9
, . ,.

Vao", da Gama

I
�--�---� ----------�--�------------ -----

'.I

Preços sem competencia! I

'!

A:breu. Ck Tro:D:Lpo�.k.y
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